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Congresso Nacional dos Leigos 
De 2 a 5 do corrente, dois mil leigos Portugal se conheça melhor a si mesma, 

estiveram em Fátima, reunidos em con- no seu ser e na sua acção; 
gresso. Os seis temas estudados foram: 

1 — Sinais dos tempos na realidade 
portuguesa; 

2 — A renovação conciliar na Igreja 
em Portugal; 

b) Contribuir para que a Igreja em 
Portugal conheça melhor a sociedade de 
que faz parte; 

c) Que todos vivam o Evangelho 
promovendo a liberdade, a verdade, a 
justiça, a paz, a solidariedade e a fra-

3 — Participação e corresponsabili- ternidade. 
dade dos leigos na vida e edificação da Por sua vez os objectivos foram: 
Igreja (um dos temas mais importan-
tes); 1 

4 — Participação dos leigos na mis-
são da Igreja para o mundo; 

5— Formação  permanente dos lei-
gos; 

6 — Espiritualidade laical. 

Este Congresso, podemos considerá-
-lo um dos maiores acontecimentos nos 
últimos tempos para a Igreja em Por-
tugal. Pode e deve contribuir para uma 
nova etapa na renovação da Igreja entre 
nós. 

Os dois mil congressistas aí esti-
veram com as suas certezas de fé, o 
amor à Igreja, mas também com as 
ansiedades e desejos de uma renovação 
na acção pastoral. 

Por esta razão, todos procuraram 
realizar três finalidades: 

a) Contribuir para què a Igreja em 

a) Contribuir para uma autêntica e 
verdadeira leitura dos sinais dos tempos 
e para um melhor conhecimento e ava-
liação do Sínodo dos Bispos de 1987; 

b) Contribuir para que os leigos 
compreendam cada vez melhor a sua 
vocação e missão na igreja e no mundo, 
segundo o Magistério actual da Igreja; 

c) Contribuir para uma melhor cla-
rificação da participação e correspon-
sabilidade dos leigos na Igreja e no 
mundo, e para a formação da sua espi-
ritualidade; 

d) contribuir para que se conheça 
e proceda a uma avaliação das asso-
ciações e movimentos de leigos à luz da 
doutrina conciliar e do Sínodo dos Bispos 
de 1987. 

Do nosso arciprestado estiveram pre-
sentes dois casais da vila (cursistas) e 
mais 2 elementos da ACR (Fonte Boa) 
e Gemeses. 

A EUCARISTIA 

A digressão do Papa 

pela. América` Latina 
João Paulo II interrompeu um pro-

longado período de sete meses sem sair 
de Roma a fim de efectuar a sua nona 
digressão por terras latino-americanas e 
a 37.11 viagem fora da Itália. Na verdade, 
o Papa visitou de 7 a 19 de Maio um-
total de 17 cidades do Uruguai, Bolívia, 
Peru e Paraguai recebendo assim a bên-
ção do Sumo .Pontífice'- todas as terras 
do continente sul-americano, com excep-
ção das três Guiarias e de Cuba. 

.Na nona vez que atravessou o atlân-
tico, João Paulo II esteve pela primeira 
vez na Bolívia e Paraguai e, pela se-
gunda, no Uruguai e Peru. De facto, 
já estivera no Peru em Janeiro de 1985, 
pelo que, desta feita, apenas visitou 
Lima, a capital peruana. Relativamente 
ao Urugai, visitou-o em finais de Mar-
ça de 1987, muito embora tenha conhe-
cido apenas a capital do país, Monte-
videu. 

'No dia 15, o Papa encerrou em Lima 
o Congresso Eucarístico Mariano ' dos 
Países Bolivarianos (Peru, Bolívia, Co-
lômbia, Equador, Panamá e Venezuela), 
tendo ali a rara oportunidade de 'con-
ferenciar com representantes dos Epis-
copados presentes no Congresso. 

João'Paulo II ,no decursó desta sua 
longa digressão por terras latino-ame-
ricanas, proferiu cerca de 50 discursos, 
saudações, mensagens e homilias; pre-
sidiu a ordenações sacerdotais; contac-

tou com enfermos, intelectuais, empre-
sários, agricultores, operários e mineiros; 
canonizou o beato jesuíta Roque Gon-
zalez de Santa Cruz (no Paraguai).e os 
seus companheiros de martírio. 

Por diversas vezes, o Papa apelou 
à paz e pronunciou-se contra a violên-
cia, mas colocou sempre em evidência 
os - problemas ,- económicos e a justiça 
social. 

Jornada de Reflexão 
para a , Juventude 

No dia. 19 do corrente,'das 9,30 
até às 17 horas, a. juventude deste 
arciprestado, mormente os crisma-
dos, terá um dia de reflexão. O lo-
cal será o CentrofPastoral e Social 
João Paulo II, em Pedrinhas-Apúlia. 

O principal objectivo deste en-
contro será a estruturação da pas-
toral juvenil no arciprestado. 

Todo o trabalho está 'a •ser cuida-
dosamente preparado e estudado por 
uma equipa de responsáveis. 

Estará presente D. Carlos. Pi-
nheiro, Bispo Auxiliar de Braga, 
que celebrará a Eucaristia na con-
clusão dos trabalhos. 

T 

ENCCNTRO DE COROS' 
fonte de vida cristã No dia 28 de Maio, à noite, a Igreja 

É tão habitual 1 para nós a partici-
Pação na missa que vale a pena recor-
dar a sua origem e o seu valor para 
a nossa vida espiritual. 
A Eucaristia quando começou foi o 

cumprimento de uma promessa, aquela 
promessa feita por Cristo após a multi-
plicação dos pães. 

Na última Ceia. Jesus deu o pão 
consagrado aos seus discípulos, anteci-
Pou sacramentalmente a entrega da sua 
vida, e quis que esse sacrifício fosse 
renovado perpetuamente na Igreja. 
É o que exprime Jesus por estas 

palavras: «Tomai e comei ... isto é o 
meu Corpo que vai ser entregue por 
vós»... «Fazei isto em memória de Mim». 

Neste mês do Sagrado Coração de 
Jesus podemos meditar em cada missa 
o imenso amor de Jesus por nós, recor-
dar com amor e gratidão cada vez 
maiores a entrega do Filho de Deus 
Por nós. 
A missa leva-nos mais além. 
Fala-nos da urgente necessidade de 

sacerdotes. Em cada domingo, na pre-
Sença do sacerdote que celebra, em cada 
missa anunciamós a morte e proclama-
mos a ressurreição do Senhor. 

- Disse o Papa na sua recente viagem 
à América do Sul: felizes os povos que 
têm a graça de contar com a presença 
de um sacerdote e têm a possibilidade de 
participar no sacrifício eucarístico e na 
comunhão. 

E continuou: «Para todo o fiel cató-
lico a participação na missa dominical 
é, ao mesmo tempo, um dever e um pri-
vilégio, uma doce obrigação de corres-
ponder ao amor de Deus por nós, para 
depois dar testemunho desse amor na 
vida quotidiana. 

Por isso a não ser por motivos gra-
ves, ninguém pode dispensar-se dela. 

A Santa Missa é o mais 'excelente 
acto de culto que a Igreja tributa a 
Deus; é a fonte da vida cristã; é o en-
contro que Cristo quer ter com os seus 
irmãos, os homens, para os nutrir com 
o alimento que não perece. 

Buscai a Cristo na Sagrada Euca-
ristia! 

Amai-O de coração! 
E para O receber de maneira digna 

e como Ele merece, não deixeis de vos 
preparar, mediante o- sacramento da 
Penitência». 

Matriz de Esposende foi palco de um 
espectáculo maravilhoso: — 0 Encontro 
de Coros. Além' dos coros paroquiais de 
Esposende, Fão e Forjães, tivemos a 
oportunidade de ouvir o Coro da Rádio 
Renascença de Lisboa, sob a orientação 
do P.e João Caniço. A boa apresentação, 
as vozes bem educádas, a execução se-
gura e primorosa fizeram deste coro um 
verdadeiro orfeão, que deixou a nume-
rosa assistência maravilhada de alegria 
e admiração. 

Pela brilhante actuação todos se tor-
naram credóres dos maiores elogios, 
porém, a composição «Natal, Natal» da 
autoria :' do ' P.e ' Manuel Borda, quanto 
a nós, tem uma beleza encantadora. Re-
vela bem o talento; do compositor e o 
elevado nível artístico do Grupo Coral 
de Fão, que a executou. 

Deixamos aqui um voto: — Que , es-
pectáculos desta ' natureza se venham a 
repetir, e que nunca falte a . boa von-
tade de participação. , 

' Ministros Extraordinários 
da Comunhão 

No dia 19 do corrente, das 9,30 
às 17 horas, haverá em Braga, no 
Centro Diocesano de Pastoral, Rua 
de Santa Margarida, 8, um encon-
tro de recondução de Ministros Ex-
traordinários da Comunhão. Estes, 
cujas faculdades terminam este ano, 
deverão inscrever-sé para este en-
contro de recondução até ao dia 10 
do corrente. 

Por sua vez, nos dias 2 e 3 de 
Julho, haverá um curso de admissão 
de novos Ministros Extraordinários 
da Comunhão, e, dgmo são dois 
dias e obriga a dormir será no Cen-
tro Apostólico do Sameiro. O prazo 
de inscrições para este curso ter-
minará no dia 20 de Junho. 
O curso começará às 9,30 do dia 

2 e terminará às 17 horas do dia 3. 
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Posse do Conselho Geral da APPLE. 
3, 

Na presença do Secretário ,de Estado não , inclue o rio Cávado nem o seu 
do Ambiente, Eng.º Macário Correia, estuário, vai de Apúlia à Foz do Noiva 
no dia 17 de Maio, tomou` posse o Con- e tem cerca de 440 hectares de praias 
selho Geral da Área de Paisagem Pro- arenosas, dunas e pequenas manchas, 
tegida do Litoral de Esposeride. O Se- agrícolas _ é florestais. 
cretário de Estado realçou - a `atracção —d Outras -áreas-  sémelhantes vão ser 
pelo litoral, os seus valores paisagís- criadas em Caminha e Vila do Conde. 
ticos e dê- conservação - de vegetação ` 
muito rara, bem como a necessidade de O Conselho Geral da APPLE ficou 
mantermos as- praias limpas e credoras ' assim constituído: — Eng.º Maria Ma-

nuela Figueira, da Comissão de Coorde-
1 ria ão da Região Norte; Ar a Maria 

Ao apontar os objectivos da Área ç g •  Protegida frisou, • ainda, qné • as - coras- Fernandes, 'do Serviço Nacional' de Par-' 
truções clandestinas e ilegais irão dosa- ques; Eng.º José Morais, da Direcção 
parecera Em , face* disto, é ` possível que Geral de, Portos;. Eng.º Henrique Albu-
mais de cem construções clandestinas de querque, da Direcção Geral de Tu-
Cedovém e Pedrinhas (Apúlia) venham rismo; Prof.e Laurentina Losa, da Câ-
a ser demolidas .em breve. O Eng.º Ma- ̀ mara Municipal; Altamiro Marques, da 
cario Correia aconselhou`"o 'seu estudo, Ecológia Municipal; e os- presidentes das 

Juntas de Apúlia, Fão, Esposende, Ma-
caso acaso. rinhas, Mar, Bolinho e Antas. 

Na sessão r alizada nó Salão Nobré 1—.,. rinhas, 

Câmara" Municipal,`-D. L'aúrentina' 
Torres, Presidente da Edilidade, fez uma 
importante síntese das várias fases de 
todo - este projecto, até se chegar à sua 
forma legal. ` 

A Área Protegida de Esposende; que 

O Director' do Gabinete será' no-
meado pelo Serviço Nacional de Par-
ques, Reservas e Conservação da Na-
tureza, ouvida a Comissão de Coorde-
nação da . Região Norte e a Câmara 
Municipal. 

Grande Flagelo 
Um jovem de 17 anos, de Matosi-

nhos,- foi acusado de ter furtado à mãe 
diversos objectos de ouro e outros arti-
gos, de. muito- valor , avaliados em 
2.792.500$04.-  

A- notícia - vinhal em à «O -Comércio 
do Porto» de 18 de Setembro, o qual 
acrescentava que o autor dos furtos é 
um tóxico-dependente e que os artigos 
furtados tinham sido vendidos a troco 
de heroína è quatro receptadores que 
as autoridades identificaram. 

A droga é um- dos grandes flagelos 
da nossa sociedade.. Coloca as pessoas 
numa dependência total, destruindo-as 
física e psiquicamente -e convertendo-as 
em farrapos humanos_. 
Um indivíduo que se deixou dominar 

pelo droga perdeu a liberdade e deixou 
de ser senhor -de - si. Passa a não con-
seguir viver sem ela. Para a obter su-
jeita-se a tudo, incluindo a prática do 
furto e da prostituição. 

Há que fazer tudo para " as pessoas 
não caírem nas malhas da tóxico-depen-
dência. Em relação às que nela èairam, 
há que fazer tudo para as,recuperar. 
Um drógãdo, é um doente, e' éomo 

tal deve,, ser tratado. 

Não digo que não seja culpado da 
situação em que . se meteu, já que hoje 
não faltam os alertas a despertarem a 

ROQUE'SANTEIRO 
P. 

Do ponto de vista artístico, não cabe 
dúvidas de que «Roque Santeiro» apre-
senta o elenco. mais completo de todos 
os que até hoje têm aparecido nos ecrãs 
da Televisão brasideira.' 

Porém, contém aleijões de que en-
fermam tais produções televisivas, em 
três aspectos: deletérias dos valores reli-
giosos, familiares , è • morais-; É o rque 
está a acontecer'com «Roque Santeiro». 
A ditadura militar proibiu,-= 1975,,a 
aparição desta telenovela'• nos "eérãs ' da 
Televisão brasileira, através do então 
ministro da . Justiça;,. Armando Falcão, 
sob pretexto de que «Roque Santeiro» 
«achincalhava'a Igreja». 

o A meti ver, tinha razão o ministro. 
A Igreja e á Religião foram, até agora, 
alvo de' acintosa -paródia 'e vilipendioso 
vitupério. " Enquanto as meninas da 
«boite» se apresentam com ares simpá-
ticos ,e atraentes, as principais figuras 
que - frequentam 'a' igreja são do que há 

atenção das pessoas para o perigo que a 
droga constitui. Há curiosidades e im-
prudências que se pagam caro e o bom 
senso aconselha a que se evitem. 

Mas o drogado, por via , de regra, 
não é o único nem o maior culpado. 
O maior responsável é o que o empur-
rou para aquela situação. O que dele 
se serviu. O que o explorou e o explora. 

Vistas bem as coisas, o drogado é 
um explorado por indivíduos que o uti-
lizaram a fim de poderem ganhar di-
nheiro. A principal atenção e o prin-
cipal rigor das autoridades devem incidir 
mais sobre os vendedores do que sobre 
os consumidores de droga. 
A droga é um negócio, e um alto 

negócio, que movimenta muitos milha-
res. O mundo dos negócios é, por vezes, 
povoado pela irresponsabilidade e pela 
falta de escrúpulos. As pessoas só vêem 
dinheiro e tudo fazem para o conseguir. 
E este «tudo fazem» leva a usarem 
meios que tornam muito difícil loca-
lizar e punir os verdadeiros culpados. 
No entanto, o bem das pessoas exige 
que se não pactue com este tipo de 
comércio, . ainda que a luta contra ele 
possa trazer dissabores e seja um des-
perdiçar (?!) de oportunidades de enri-
quecimento, também, sem grande custo. 

S. A. 

de mais repelente, hipócrita e farisaico... 
Mas • será que em todo o mundo será 
assim? 

Quanto à família, aqui como em 
muitas outras telenovelas brasileiras, ela 
sai pouco resguardada. Há graves exa-
geros. 

Os valores morais são despudorada-
mente conculcados. 

Quase não há personagens que tim-
brem por serem modelares, que nos 
elevem para as alturas: tudo arrasta 
para o mál,•Ftüdo'..púxa 'para o torto, 
nada atrai para o bem: só para divertir, 

•t para caricaturar, para satirizar, para 
'chafurdar! .- ' 

Pais e educadores devem aproveitar 
o ensejo para esclarecer e admoestar, 
com discrição e tino, os desmandos que 
vão notando. Que os filhos e educandos 
não possam, um dia, dizer: «Não tive 
um pai nem um educador que me abrisse 
os olhos e me advertisse dos maus passos 
que começava a trilhar...». 

(António Freire, prof. da • Univer-
sidade Católica Portuguesa). 

Dircifes . e Severes 

Escritora Ilse Losa r A e critora Ilse Losa (ligada a Marinhas) 
falou de si e da sua` obra numa sessão realizada no princípio 'de 
Maio p. p., na Casa . Municipal de Cultura de Fafe. 

A sessão integrou-se no âmbito de um protocolo de cola-
boração entre a autarquia e a Associação Portuguesa de Escritores 
recentemente assinado erra Fafe por representantes das duas 
partes. 

Entre a sua obra, que se alarga ao romance, conto e crónica, 
Ilse Losa — que foi apresentada por Ramiro Teixeira — tem publi-
cado vários trabalhos pedagógicos e literatura para crianças. 

Recital de Violino e Piano— Na Igreja da Misericórdia, decor-
reu no dia 17 de Maio um Concerto de Violino e Piano, organi-
zado pela ' Câmara Municipal em colaboração com a Sopete e 

r 

-De-In Re-gionúl 
a 

Santa- Casa da Misericórdia. Com a violinista alemã Christiane 
•Rupperti e o Prof. Fernando' Jorge Azevedo, ao piano, foram 
interpretadas obras clássicas de Mozart e Dvorak. 

O público, embora não tenha sido numeroso, foi bastante 
apreciador, coroando os exímios artistas com prolongadas salvas 
de palmas. 

Associação Le Patriarche — Durante quinze dias, no pre-
sente verão, a Associação Lê Patriarche vai desenvolver uma 
acção intensiva junto da juventude deste concelho, procurando 
sensibilizá-la para os malefícios da droga, detectar toxicodepen-
dentes e encaminhá-los para os seus 14 centros de cura. 

Além desta Associação Lê Patriarche, trabalha já em Portugal 
(Porto) uma outra associação com fins idênticos, sob o titulo 
«Projecto Homem». 

Exposição— No Páteo das Nações, do Palácio da Bolsa— Porto, 
foi inaugurada, no dia 2 do corrente mês, uma grande Exposição 
de quadros do Pintor Henrique Medina. Esta Exposição, no dia 
da abertura, foi visitada pelo Primeiro Ministro Prof. Cavaco e 
Silvá.. Estará aberta ao público durante 45 dias. 

Nesta mesma ocasião foi posto à venda um novo e maravi-
lhoso livro — «Fisionomias», com rostos e figuras retratadas pelo 
consagrado Pintor H. Medina, a quem apresentamos as mais 
justas e sinceras felicitações. 

Lions Clube de Esposende — No dia 4 do corrente o Lions 
Clube de Esposende celebrou a festa do seu 1.° aniversário. Nesta 
data vimos este clube crescer, com a admissão de novos compa-
nheiros, e pudemos avaliar um pouco da sua vitalidade. 

LIONS é o acróstico de Liberdade, Inteligência, Ordem, Nacio-
nalidade e Serviço. 

Que este ideal e o belíssimo código de ética lionística sejam 
totalmente realizados e teremos um extraordinário clube de ser-
viço à comunidade, conseguindo os objectivos que se propôs: 
ajudar as vítimas da paramiloidose, deficientes, etc. 

Festa da Elevação de Apúlia a Vila — No dia 28 de Maio a 
freguesia de Apúlia celebrou a Festa da sua elevação à categoria 
de Vila. Pelo que vimos nos jornais, as cerimónias constaram de 
missa, exposições, palestra pelo Dr. Albino Neiva, almoço, festival 

'folclórico com actuação de fanfarras, ranchos, grupo Académico 
e agrupamento musical Coniorquestra. 

Maria,Oliveira Martins, Ministro,'das Obras Públicas, Transportes 
e Comunicações,' que -descerrou uma placa alusiva à efèméride. 

Presidiu . a , todos ' òs actos # civis ! o •Esposendense Eng.? João 

f • =" os 

Direitos e deveres são como ás duas 
faces da mesma moeda ou os dois lados 
da mesma página. Não se pode querer 
ter a face da moeda que diz 50 escudos 
sem que se possua também a parte que 
traz desenhada uma caravela. Se se 
rasga um lado de uma folha não se 
pode querer ficar com o outro lado 
inteiro, porque' o rasgar de um implica 
o rasgar do outro. 

Quer isto dizer que quem deseja 
usufruir a face dos direitos tem de 
aceitar o ónus da face dos deveres. E 
quem quiser eliminar a página dos de-
veres inutiliza, automaticamente, a pá-
gina dos direitos. 

Quem não cumpre os seus deveres 
não possui autoridade moral para exi-
gir que lhe respeitem os direitos. Quem 
não faz ' caso das obrigações para com 
os outros não pode estranhar que os 
outros não façam - caso das obrigações 
que têm para consigo. 

Suponho ' que sempre, mas hoje 

li 

talvez de uma forma mais acentuada, 
as pessoas se têm sentido inclinadas a 

olharem mais para os seus Direitos. 
Impõe-se, no entanto, que tomem tam-
bém consciência dos seus deveres. Que 
olhem para os dois lados.-
0 indivíduo há-de ser educado no 

respeito por si e pelos outros, o que 
significa que, à medida que vai to-
mando consciência da sua dignidade de 
ser humano e dos direitos . que lhe são 
inerentes, deve consciencializar-se tam~ 
bém do imperativo que é o cumpra' 
mento dos seus deveres. . 

As organizações patronais e sindicais 
devem também levar os seus associados 
a atenderem a esta realidade. Fá-l0-ã° 
mostrando-lhes como, para verem res-
peitados os seus direitos, eles mesm°s 
se não devem furtar ao cumprimento 
dos seus deveres, que são direitos dos 
outros. ' 

Assim é que é proceder com justiça' 
e a verdadeira justiça é incompatível 
com as chamadas leis de funil ou com 
a duplicidade de comportamentos, de 
critérios ou de atitudes. 

S. A. 
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Movimento Religioso 

Em Maio 

Baptismos 

8 — Maria Ricarda da Silva Martins, 
filha de Carlos Alberto Lopes Martins 
e de Maria Ricarda Lemos da Silva, 
residentes na Rua Conde de Castro, 12. 

14— Pedro António Silva de Sousa, 
filho de António de Sousa e de Maria 
Manuela Ferreira da Silva, residentes 
no Bairro do F.F.H., 21-3.º D. 

15 — Pedro Miguel _ de Pina Car-
valho Silva, filho de António Cândido 
Carvalho Silva e de Laurinda de Pina, 
residentes no Bairro do i F.F.H., 8-2.º D. 

• - — Maria Cristiná Ribeiro da Silva 
Coutó, filha de Aurélio Ribeiro da 
Silva Couto, e de Conceição Vieira de 
Sá, residentes na Estrada Nacional (Se-
nhora da Saúde). 

22— Isabel Fernanda Franco Neto, 
filha de Manuel Fernando Moreira 
Neto e de Maria Fernanda Alves Grilo 
Franco Neto. 

ébito 

Dia 29 — Marieta Noémia Leitão Pi-
nheiro, de 86 anos de idade, doméstica, 
viúva de Bento Lopes da Silva, natural 
de Esposende e residente em Arcozelo 
— Vila Nova de Gaia. 

Visita Pascal 

No dia 29 de Maio, o Sr. Arcebispo 
Primaz procedeu à Visita Pastoral da 
vila de Esposende, dando por encerrado 
idêntico acto . pastoral em todo o arci-
prestado, à excepção de Palmeira e 
Curvos, devido à morte inesperada do 
respectivo pároco. , 

Na quinta-feira anterior, dia 26, desde 
as 14 às 20 horas, D. Carlos Pinheiro 
fez a . visita de pormenor. Visitou ' a 
Câmara Municipal, a Corporação dos 
Bombeiros, Igreja Matriz e Capelas, 
Confecções Ofir, Escolas Primárias, In-
fantários (do Ciclo e da Santa Casa), 
Hospital, Cemitério, Igreja da Miseri-
córdia, ' Confecções Cávado, Serviços 
Municipalizados, Delegação Escolar, 
Casa da Cultura e Biblioteca Municipal, 
Pastelaria Nélia, Cruz Vermelha e sete 
doentes. A finalizar fez duas reuniões: 
uma com as associações paroquiais e 
outra com os crismandos. 

Em todos os lugares foi carinhosa-
mente recebido. 
, Da nossa parte, somos de opinião 

que a visita dos responsáveis da Igreja 
aos locais de trabalho com esta men-
sagem de alegria, justiça e fraternidade, 
já há muitos anos deveria ter começado. 
Se a Igreja aí tivesse implantado o 
Evangelho, as ideologias marxistas . não 
estariam lá a fazer nada. 

A ternura e o encanto da visita, aos 
infantários e escolas primárias são in-
descritíveis. Além das flores habituais 
os alunos das escolas primárias ofere-
ceram ao Sr. Bispo Auxiliar um livro 
Por eles ilustrado com desenhos da sua 
autoria e textos das aulas de Moral e 
Religião nas suas classes. Que beleza! 

Na reunião das estruturas paro-
quiais, o Sr. Bispo recebeu sugestões 
dos ministros extraordinários da comu-
nhão, do director do grupo coral, dos 
cursistas e da conferência Vicentina. 
A todos incentivou nas suas tarefas 

Paroquiais. 
Aos crismandos convidou-os ao apro-

veitamento dos tempos livres, a traba-
lharem nos movimentos da paróquia e 

'E N ,  
a transformarem a vida num serviço 
ao próximo. 

Exactamente às 9,45 horas do dia 
29, acompanhado pelo Cónego Azevedo 
Oliveira e pelo Diácono Joseph Santos, 
chegou o Sr. Arcebispo Primaz ao largo 
da Igreja Matriz, tendo sido recebido 
pelo . pároco, outros sacerdotes, D. Lau-
rentina Losa — Presidente da Câmara 
Municipal, Confraria do SS.mo, cris-
mandos e muito povo. 

Depois de se ter paramentado no 
Centro . Paroquial, encaminhou-se em 
cortejo processional para a igreja, onde 
o Grupo Coral saudava õ Prelado com o 
Ecee 5acerdos Magnus. ` Na Eucaristia 
'própria do dia, domingo da SS.ma Trin-
dade, os crismandos participáram' ácti-
vamente i em toda • a liturgia: - leitoras, 
cortejo ofertorial, orações, etc. 

Após o Evangelho, D. Eurico fez a 
habitual alocução na qual se referiu à 
solenidade do dia, desenvolvendo o si-
gnificado e objectivo da Visita Pastoral. 
Aludiu à origem da paróquia de Espo-
sende e ao comportamento dos emi-
grantes deste concelho, que, por todas 
as partes do mundo têm conservado os 
três amores: a Deus, a Maria e à Pátria. 

Dirigindo-se especialmente aos cris-
mandos, D. Eurico Nogueira lembrou-
-lhes o significado e importância do sa-
cramento que iam receber, enquanto 
complemento do baptismo e consagra-
ção do adolescente como cristão adulto, 
testemunha de Cristo, pronto a defender 
e difundir o Evangelho. 

Exortou-os, assim, a assumirem co-
rajosamente os compromissos baptis-
mais, vivendo a fé, não descorando a 
prática religiosa e participando activa-
mente nos movimentos apostólicos da 
paróquia. 

Lembrou aos adultos o dever • de 
ajudarem os jovens, com a sua amizade, 
compreensão e exemplo,,de vida; para 
uma frutuosa caminhada cristã. 

Na despedida, D. Eurico lembrou os 
doentes, os mortos e os ausentes, e di-
rigiu palavras de muito apreço . às 
Sras. Professoras pela educação que 
estão a ministrar aos alunos, apresen-
tando o diácono Joseph Santos, um 
luso-americano, o qual deixou um belís-
simo testemunho a toda a juventude: 

No momento do ofertório, foram 
entregues ao Prelado dois cheques de 
cem contos• cada um, destinados ao 
restauro do Seminário de Santiago, sen-
do um cheque oferecido pela comuni-
dade paroquial e outro pelo pároco.. 

Crismaram-se 177 pessoas, sendo 111 
do sexo feminino e 66 do sexo mascu-
lino. Todos vinham a prepárar-se desde 
meados de Janeiro, em regime de cate-
cumenato, estudando o catecismo de 
Huelva (Espanha) «Confirmados na Fé 
pelo Espírito». 

O Sr. Arcebispo deslocou-se, depois, 
à Escola Secundária, onde estava . a 
decorrer um curso de preparação para 
o matrimónio (CPM), com mais de 
uma centena de pares de noivos. Feli-
citou e agradeceu às equipas de casais 
responsáveis pela pastoral familiar, real-
çando a generosidade e sacrifício com 
que vêm prestando este valioso serviço 
social e apostólico. Advertiu os noivos 
dos perigos que espreitam a solidez e 
autenticidade da família, exortando-os 
a serem inalteravelmente fiéis aos com-
promissos do casamento católico, para 
a felicidade mútua, bem dos filhos, hon-
ra da • Igreja e utilidade da Pátria. 

No final, D. Eurico reuniu no Centro 
Paroquial com todo o clero do Arci-
prestado para troca de impressões e 
almoço-convívio. , 

Terminamos com uma palavra' de 
imenso louvor e agradecimento a todos 

quantos contribuiram para o brilho desta 
cerimónia, nomeadamente o grupo coral, 
zeladoras, Confraria do SS.mo, cursistas, 
grupo juvenil etc. Muitos destes ele-
mentos, após o Encontro de Coros, 
passaram a noite inteira a trabalhar no 
artístico tapete que ligava a porta do 
Centro Paroquial à porta principal da 
Matriz. 

Notícias Diversas 

—0 ofertório para o restauro do 
Seminário de Santiago, no domingo da 
Visita Pastoral, rendeu 50 contos, Como 
éntregámos cem contos, conclui-se que 
teremos de fazer outro ofertório com o 
mesmo fim. 
—Os novos uniformes (saia e ca-

saco) da TAP estão a ser confeccio-
nados nesta vila, nas Confecções Ofir, 
que ganharam este concurso pela sua 
élevada qualidade e gosto no trabalho. 
Parabéns. 
—Nos últimos Cursos de Cristan-

dade de Homens e Senhoras- 258 e 259, 
participaram 2 homens e 3 senhoras des-
ta vila. 
— No passado dia 15 de Maio fale-

ceu Eduardo Miguel de Lima Vascon-
celos, de 72 anos de idade, ajudante no-
tarial aposentado, há mais de 50 anos a 
residir no porto (Foz do Douro). 

—Este ano organizou-se uma co-
missão capaz de levar a efeito festivi-
dades condignas em honra . de S. João 
Baptista. Por , isso, teremos festa reli-
giosa, altifalantés, zés pereiras, conjun-
tos, e, no— dia 26 à tarde, procissão com 
fanfarra e a banda de música de Ponte 
de Lima. . 
: Também S. Pedro terá a sua come-
moração popular no sul da vila, cuja 
comissão não se esqueceu de mandar 
rezar a missa no dia próprio, com bio-
grafia do Santo. 

s, 

Centro Paroquial 

No dia 2 do corrente recebemos uma 
carta do yMinistério do Planeamento e 

da Administração do Território a dizer 
que nenhuma comparticipação nos seria 
concedida em 1889. Dizia ainda que 
se pretendessemos comparticipação para 
1990, apresentássemos nova candidatura. 

Depois de um telefonemá de Nô-
vembro passado que nos alimentou al-
gumas esperanças; esta carta foi um 
balde de água fria. G _ `• 
₹ Desde 1981 até ao fim de 1989 nada 
conseguimos. ; 

Como diz o povo, o Estado é a- vaca 
leiteira que só deixa mamar quem quer. 
. Só podemos'contar com' as ofertas 
das pessoas amigas, e destas, no último 
mês, salientamos: 

10.000$00 — Francisco A. Miranda 
Marques (mais), Francisco Pinheiro Ne= 
ves (mais), Armindo Ferreira Gomes e 
Hilário Viana da Cruz (mais). 

5.000$00 --D. Maria de Lurdes 
Areias, sufrágio (Braga) e Francisco 
Gonçalves Eiras. 

Os nossos Benfeitores 
.1 

Pelo número anterior ofereceram: 

575$00 — Eduardo Reis 1 ' 

300$00 = Filomena Sá e Maria Te-
resa Araújo. 

200$00— João Patrão, -Armindo Go-
mes, António Gomes e América Lou-
reiro. s 

170$00— Manuel Vicente 

100$00 — Leontiní Magalhãés, Gló-
ria Miranda, Maria José Santa Marinha, 
Daniel Marques,' Laura Ferreira, Mário 
Carvalho, Celestina 'Lão, Assunção Sá, 
Felisbela Braga, Rosa Zão, Manuel Mi-
randa, Fernanda Soares, Orlando Afon-
so, Manuel Laranjeira, Lurdes ' Rifes, 
Nelson Torres, Viúva do Zé da Vila, 
Madalena, Manuel Vasquinho, Dulce 
Ferreira, Manuel Costa, Lucinda Costa, 
João Barbosa, José Arménio, Américo 
Magalhães, Alzira Magalhães, Orlando 
Araújo, Filomena Valentim, Margarida 
Sá, Anselmo Novo, Ciloca; Isolina Re 
gado, Arménia Silva. ' 

Sem tempo determinado ofereieram: 

1.000$00 — Rui Gomes, ' Francisco-
S. Garcia e Hilário Viana da Cruz. 

500S00— Cândido C. Miranda. 

IN 

lo TI\ 
Festa da Padroeira 

Nos dias 12, 13 e 14 de Agosto 
próximo teremos a festa da pa-
droeira, Santa Marinha,-e, associada 
a ela, a festa de S. Sebastião. 

Os trabalhos e as diligências pre-
paratórias já estão —concluídos é es— 
pera-se que'tudo venha a coroar de 
êxito os esforços empreendidos pelos 
vários elementos que integram a 
respectiva comissão. 

Curso de Preparação 

para o. Matrimónio 

. Pela primeira vez, na vida paro-
quial de Rio Tinto, os ' jovens que 
pensam casar-se durante este ano 
estiveram presentes no C.P.M., três 
pares em Esposende e um par em 
Barcelos. O entusiasmo com que re-
gressaram revela bem o muito que 
aprenderam e a necessidade de nele 
participarem. 

Cursos de Cristandade 

Em boa hora os Srs. José da S. 
Cardoso e Alvaro Félix de Miranda 

frequentaram um curso de cristan-
dade, desde 25 a 28 de Maio findo, 
em Braga. Foi, creio-o bem, um 
passo, firme e amplo, dado em fren-
te na caminharia espiritual desta 
paróquia. 

Que sejam eles a porta aberta 
por onde muitos outros venham a 
passar. I - ' 

s 

Coro Paroquial 

Sob a direcção do Sr. P.e José Fer-
reira da Silva Campos, pároco de 
Milhazes, estão a fazer-se os ensaios 
de música sacra do nosso ,grupo 
coral, cuja presença e colaboração 
muito indispensável se torna para 
as Celebrações Eucarísticas do Do-
mingo e demais actos do culto. 

Porque boas vontades não faltam 
e a compreensão é acolhedora, 
guiados pelas orientações do Mon-
senhor Fernandes da Silva, pároco 
de Viatodos, Barcelos, achamo-nos 
seriamente empenhados na- aquisi-
ção, para muito breve, dum orgão 
electrónico que Santa Marinha bem 
merece e não deixará de recompen-
sar os que tal oferta lhe fizerem. 
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Baptismos 

c r 
— Natacha Fonseca de S. Mon-

teiro e Ivo Miguel Fonseca de Sousa 
Monteiro, f il•ws de António Jw6 
Heliodoro de Sousa Monteiro e de 
Paula Maria Cardoso Pereira da 
Fonseca, residentes na Rua de Santa 
Bárbara. 

—Jorge André Ferreira da Silva 
Passos, filho de Delfino Viana' da 
Silva Passos e de Maria Emília P. 
Ferreira Passos, residentes no lugar 
dos Lírios. 

—José António Ferreira da Cos-
ta, filho de José Fernandes da Costa 
e de Maria Emília Miranda, Fer-
reira, residentes na Rua São João 
de Deus. , 

— Jorge Emanuel Soares Gomes 
Nogueira, filho de Adelino Gomes 
Nogueira e de Silvina Maria Pereira 
Soares, residentes na Rua de S. João. 

óbitos 

—Artur Gonçalves Calafate, de 
78 anos, viúvo e residente na Rua 
Serpa Pinto. 

— Constantino Araü» Estezles, 
de 62 anos de idade, casado, resi-
dente no Porto. Veio a sepultar no 
cemitério .de Fão. 

—Gaspar Lopes Gaifém, dd 53 
anos de idade. Faleceu no Hospital, 
onde se encontrava há tempos em 
tratamento. ' 

Noticias Várias-

extraordinária do Conselho Paro-
quial. 

Ficamos a aguardar confiantes. 
Entretanto uma sugestão. E se 

fossemos adiantando a demolição do 
edifício actual e terraplanagem do 
terreno? É uma ideia que vejo com 
simpatia... ' 
—As Escolas desta- vila, conti-

nuam a assinalar o Ano Mariano. 
No princípio do mês foi benzida e 
entronizada uma imagem e Nossa 
Senhora no , polivalente do edifício 
escolar de Santa Bárbara. No último 
dia de Maio todas as • crianças e 
professores se reuniram- para uma 
romagem à capela da, Senhora da 
Bonança. 

No dia seguinte, as escolas de 
Santa Bárbara, e alguns dias mais 
tarde a das Pedreiras fizeram tam-
bém o seu passeio anual. 

— Foi um êxito o encontro de 
coros realizado no dia 28 de. Maio 
na Matriz de Esposende. O registo 
deste acontecimento merece lugar 
de destaque. Aqui apenas queremos 
congratular-nos e felicitar o Grupo 
Coral de Fão e o seu, digníssimo 
Director, P.e Manuel Faria Borda e 
todos os componentes! 1 1 

De resto, o nosso Grupo Coral 
continua a fazer uma preparação 
séria para a participação que terá 
este fim de semana em Lisboa, na 
festa do Coração de Jesus; na Basí-
lica da Estrela, na Feira do Livro, 
no Parque Eduardo VII, e na missa 
da TV. 
—As noites de S. João vão, ter 

este ano animação musical, cujo 
` centro é a Rua da Igreja. A Co-

missão promete oferecer um„ pro-
grama cheio de interesse em que 
não faltam a iluminação e os arcos, 

—Aparentemente continua ó o folclore e.as marchàs, -a música 
arreliador atraso do ' projecto de 
arranjo da . zona envolvente e novo 
Salão Paroquial. Mas na verdade. o 
processo` tem avançado com a pro-
messa de que ainda este mês nos 
vai ser entregue o projecto de forma 
a poder apresentá-lo em reunido 

de variados gostos, com o' fim de 
congregar e fazer confraternizar as 
diversas camadas populacionais do 
velho burgo fanqueiro... 

—Outra festa • se prepara com 
muito interesse. A festa da Senhora 
da Bonança. É a festa dos pesca-

E V 
Casamento 

No dica 15 de Maio uniram-se para 
sempre pelo Sacramento do Matrimónio 
Manuel Alberto de Lima Lomba, de 
26 anos, ' natural de Areias - Barcelos, 
filho de Alberto de Oliveira Lomba 
é de Ana de Jesus Caseiro Lima, e 
Maria Filomena Pereira de Campos, de 
22 anos, natural desta freguesia, filha 
de António Gomes de Campos e de 
Maria Irene , de Sousa Pereira. 

Baptizado 

Nó -dia 15 de Maio, recebeu o sacra-
mento do baptismo Tiago Daniel Souto 
Rodrigues, filho de Augusto Matos Ro-
drigues é de Maria Arlinda Barros 
Souto Rodrigues. t 

ESES 
Notícias Breves 

Mês de Maio — Neste Ano Mariano 
a devoção do mês de Maio teve grande 
afluência. 

Peregrinos de Fátima — A, fim de 
cumprirem as suas promessas a Nossa 
Senhora de Fátima foram até à Cova 
da Iria cerca de uma dezena de pere-
grinos, desta freguesia, a pé. 

Assaltos— De treze para catorze de 
Maio registaram-se nesta aldeia três 
assaltos: à Igreja, à escola do Calvá-
rio e a casas de emigrantes. 

Cruzeiro — Por deliberação da Junta 
de Freguesia foi mudado o cruzeiro pa-
roquial do lado da estrada sul para o 
lado norte. 

dores, dos emigrantes e, . afinal, de 
todos . os residentes da nossa • tenra. 

'Espera-se que seja uma festa 
bem programada, dado que é pro-
movida pela mesma Comissão do 
ano anterior. 
A capela tem passado por di-

versos melhoramentos e outros se 
seguirão conforme as possibilidades 
financeiras. 
— Está a chegar o dia da pri-

meira Comunhão e Comunhão So-
lene. É no dia 26 de Junho, dia do 
nosso Padroeiro. Por esse motivo o 
lausperene deste ano é antecipado 
para o dia 25. 

Nas próximas semanas há cate-
quese intensiva para estas crianças, 
conforme horários que foram opor-
tunamente anunciados. 
—A Comissão de Festas dó ` Se-

nhor de Fão, de 1988, agradece o 

apoio moral -e monetário, a todos 
quantos colaboraram para a reali-
zação das festividades — Entidades, 
população, amigos e emigrantes. 

Aproveita-se para realçar a con-
tribuição monetária de muitos emi-
grantes que, não sendo fanqueiros 
nem naturais do nosso concelho, 
quiseram colaborar connosco. 

—Temos necessidade de rectifi-
car duas notícias aqui inseridas no 
mês anterior. A propósito da Paste-
laria Clarinha recentemente aberta 
ao público com instalações reno-
vadas, queríamos referir-nos à Sr.a 
Amália Barreiro. 
, Ao referir o aparecimento da 
nova unidade de confecções Texal- 
ves, saíu errada a sua localização. 
É que, efectivamente, esta nova 
unidade fabril está instalada na rua 
das Rodas. 

Marinhas 
Ano Mariano 

- O Ano Santo Mariano tem sido vivido 
o melhor possível nesta comunidade paro-
quial, no entanto, apraz-nos assinalar três 
factos que manifestam dum modo claro 
a tal vivênvia. 
' O primeiro — foi a celebração da de-

voção dos 5 primeiros sábados «desde 
Outubro a Fevereiro» pela maioria das 
crianças da catequese paroquial. 
O segundo — a efectivação dum curso 

acerca da Mensagem de Fátima em Abril 
p. p. — orientado pelo Rev ° Dr. Messias 
Coelho, da Guarda. 
O terceiro — foi a festa de N.° Se-

nhora do Rosário, que teve lugar nos 
dias 21 e 22 de Maio. Como já é habitual, 
no sábado à noite houve a Procissão de 
Velas, - partindo da capela de cada lugar, 
um andor de flores naturais (e que belos 
eram!) com a imagem da St.ma Virgem 
que ali é mais venerada, para a Igreja 
Matriz. 

Aqui, com o templo literalmente cheio 
e ainda com muitas pessoas no adro a 
acompanhar pela amplificação sonora, ce-
lebrou-se a Santa Missa e pregou o dig.mo 
Arcipreste Monsenhor Baptista de Sousa, 
que já vinha a preparar a comunidade 
com um tríduo de conferências. 

No domingo, às 16 horas houve Missa 
solene e cantada, e após o sermão foi 
renovada civil e religiosamente a Consa-
gração da Comunidade Paroquial, ao Co-
ração Imaculado de Maria, intervindo 
nesse acto o senhor Presidente da Junta 
de Freguesia, Sr. Manuel F. C. Areias 
e o Pároco Avelino M. S. Filipe. 

Além do Sr. Presidente da Junta en-
contravam-se presentes os restantes mem-
bros da junta e o Sr. Presidente da 
Assembleia de Freguesia, Sr. António 
Américo de A. Carqueijó. 
A l8 consagração fez-se precisamente 

há 12 anos —(no dia 23-5-76). 
No fim da Eucaristia organizou-se a 

solene procissão com todos os andores 
presentes (8) todos eles dedicados a Nossa 
Senhora sob diversos títulos. 
A fanfarra dós Escuteiros da Paróquia, 

abria a procissão e a quase totalidade dos 
fiéis marinhenses integrava-se no acto li-
túrgico manifestando assim a sua devo-
ção, gratidão e confiança à Santíssima 
Virgem. O regresso dos andores às capelas 
de origem está previsto para este pró-
ximo domingo. 

Celebração Baptismal 

Foram baptizados em 22 de Maio: 

—Joana Sofia, filha de António 
Lima da Silva e de Judite Maria Pei-
xoto Cepa, de Cepães. 

—Diana Luisa, filha de Abílio Bar-
bosa Domingues e de Maria Fernanda 
F. Garrido, de Pinhotoe. 

—José Filipe, filho de José Antó-

nio Gonçalves Ferreira e de M.º Amélia 
D. Capitão, de Pinhote. 
—Hugo Filipe, filho de José Au-

gusto Ribeiro Regado e de M.ª Odete 
Eiras de Sá, do Monte. 

Celebração Matrimonial 

No dia 21 de Maio celebraram o 
Sacramento do Matrimónio na nossa 
Igreja Matriz: 

—João Pedro de Jesus Marinho Ma-
lheiro, natural de Lama, Santo Tirso, 
e Cláudia Melo Pestana da Silva Mouga, 
de Cedofeita, Porto. 

Obras 

Apraz-nos informar que a subscrição 
para o restauro dos altares da Igreja 
Matriz vai em- óptimo ritmo. Neste 
momento 63 subscritores já ofertaram 
743.740$00. 

Também informamos com satisfação 
que as obras de restauro da capela de 
Nossa Senhora da Saúde, de outeiro, 
já estão iniciadas e abrangem vários 
sectores incluindo a montagem de um 
altar de talha em bom estado que se 
adquiriu para tal e vai ocupar o vazio 
existente na capela-mor. 

óbitos 

Dia 10 — Francisco Gonçalves Patrão, 
de 87 anos de idade, casado com Mar-
garida Cortina Martins Domingues, de 
Pinhote. 

11— António Pires Rodrigues Me-
nina, de 65 anos de idade, casado mas 
separado, residente em Góios. 

17 — Lucinda Martins de Abreu, de 
72 anos de idade, viúva de Dr. Serrano, 
de Rio de Moinhos. 
22— Domingos Gonçalves de Abreu, 

de 70 anos de idade, viúvo de Idalina 
Narciso da Silva, de Rio de Moinhos. 

Notícias Breves 

Curso de Cristandade — De 24 a 28 
de Maio estiveram em Curso de Cris-
tandade, 5 homens e 17 senhoras. 

Parabéns. 
Catequese — A catequese paroquial 

vai ter o seu passeio no dia 9 de Julho-
Totoloto — O Café-Restaurante Be1-

mar já dispõe duma agência de registo 
de Totobola e Totoloto. 

Florista — No prédio do supermer-
cado da Avenida da Igreja encontra-se 
a partir de agora um serviço de florista 
ao cuidado da Ilda Pilar Vassalo. 

Avenida da Igreja — Após o alar' 
gamento e a nova pavimentação da 
Avenida da Igreja, esta está a ser valo-
rizada com 'uma nova iluminação. 

P.e Carquei jó — Encontra-se em fé-
rias, embora muito curtas o nosso con-
terrâneo P.e António das Neves Car-
queijó, que se encontra a trabalhar 
nos U.S.A. 



NASCER'DE NOVO Página 5 

i 

i 

MAR - S. Bardolomeu 
Baptismos 

Dia 8 — Ana Catarina Cardoso Lima, 
filha de Manuel de Jesus Cruzeiro Lima 
e de Maria Aurora Sampaio Cardoso 
Lima, do lugar de Cima. 

28 — Helder Filipe da Costa Santos, 
filho de José Amorim dos Santos e de 
Maria Fernanda Gomes da Costa, do 
lugar de Baixo. 
29— Joana Cepa André, filha de 

Artur Capitão André e de Albina dos 
Santos Cepa, do lugar de Cima. 

óbitos 

Dia 13— Carolina Alves Cardante, 
de 69 anos de idade, viúva, do lugar de 
Cima, filha de Adelino Alves Cardante 
e de Rosa Alves Cardante . 
..16 — Vítima de acidente, faleceu Ma-

nuel Fernandes Ribeiro, de 64 anos de 
idade, natural de Marinhas, mas resi-
dente no lugar de Cima, onde era 
casado com Maria Pires Laranjeira 
Júnior. 

Vitrais t 

Finalmente foram colocados vitrais 
nas três janelas da fachada da Igreja. 
Se o interior já era admirado por quan-
tos entravam na igreja, agora muito 
mais, pela graça, beleza e valor como se 
apresentam. Percorrida mais esta etapa, 
resta-nos agora colocá-las nas janelas 
laterais. Com os restos das festas, dona-
tivos e um pouco de boa vontade, dentro 
em breve a obra completar-se-á. 

Cruzeiro da Praia 

Fruto da localização e construção do 
cruzeiro na praia, continuam a afluir 
os donativos. Registamos mais os se-
guintes: José Torres— 3.000$00; Ernes-
tina Maranhão- 500$00; Fernando Ma-
ranhão — 1.000$00; e Manuel Meira — 
3.000$00. 

Visita Pastoral 

Dia 10— Pelas 14 horas, acompa-
nhado pelo Rev.º Cónego Dr. Fernandes 
Reitor do Seminário de Teologia, che-
gou Sua Ex.ª Rev.ma o Senhor D. Car-
los Pinheiro, Bispo de Dume e Auxiliar 
de Braga. Visitou a Igreja paroquial, 
admirando a trama arquitectónica, a 
policromia do tecto e a harmonia do 

seu conjunto. Disse ser a primeira vez 
que entrava nesta bela igreja. 

Seguiu-se a visita às duas Escolas 
Primárias. Na de Baixo, à entrada do 
recinto deparava-se com um arco de 
saudação e maravilhosos tapetes artisti-
camente confeccionados pelas crianças 
e professores. Já dentro do edifício foi 
descerrada uma lápide alusiva à primeira 
visita dum bispo à referida escola. Pro-
cedeu-se a uma terna e bela saudação 
feita por uma criança, em nome de 
todas; houve troca de impressões entre 
o Sr. Bispo e as crianças, bem como 
oferta dum galhardete de flores e um 
livro com referências à freguesia. Na 
Escola de Cima, o mesmo entusiasmo 
e euforia da parte dos alunos e pro-
fessores, trabalho exímio na hábil con-
fecção, das armas do Sr. Bispo, o que 
muito admirou e que, junto do edifício 
escolar finalizava o tapete florido. Igual-
mente se procedeu a uma breve sauda-
ção, troca de palavras com as crianças 
oferta dum galhardete de flores e um 
caderno com artísticos trabalhos elabo-
rados pelos alunos. Tanto numa como 
na outra escola estiveram presentes pais 
das crianças, o que muito edificou o 
Sr. Bispo, concluindo ele a harmonia 
destes com os respectivos professores. 
Parabéns a todos os Srs. Professores 
pelo prestígio com que dignificaram as 
suas escolas. 

Em seguida foi a visita a 9 doentes. 
A todos dirigiu palavras de consolação 
e desejos de melhoras, o que muito 
animou e consolou cada um. 

As 16,30 horas foi a vez do Centro 
Social Rodrigues Sampaio e Escola In-
fantil. Também aí foi descerrada uma 
lápide a perpetuar a visita do Sr. Bispo. 
Percorreu demoradamente as instalaçães 
do Centro; contactou com as crianças 
que o receberam com alusivos cânticos 
e terminou com um «cocktail». 

Visitou ainda a capelinha de N.g Se-
nhora da Boa Viagem, a Igreja Velha, 
onde dirigiu algumas palavras aos pre-
sentes, reportando o tempo em que fora 
igreja paroquial; o cruzeiro da praia, 
em fase de acabamento; o Salão Paro-
quial e o cemitério, onde rezou pelos 
párocos falecidos e fiéis ali sepultados. 
Finalmente, às 19 horas falou a todos 
os crismandos com uma oportuna expo-
sição da mensagem cristã preparatória 
para o sacramento da Confirmação. 

Dia 15— Domingo da Ascenção 
Chegada às 9,30 horas, junto do adro, 

GANDRA 
Festa do Senhor 

O primeiro domingo de Junho é 
por tradição o dia da festa do Senhor, 
na nossa freguesia. 

Este ano, foi preparada com um 
tríduo de pregação em que foi confe-
rente o pároco de São Paio de Antas. 

No sábado houve confissões e na 
noite de sábado e no domingo durante 
todo o dia esteve solenemente exposto 
o Santíssimo Sacramento. 

Ao fim da tarde, depois da missa da 
festa e do sermão, seguiu-se a procissão 
eucarística que terminou com a bênção 
do Santíssimo Sacramento. Foi uma ver-
dadeira manifestação de fé e devoção ao 
Santíssimo Sacramento. 

Baptizado 

No dia 5 de Junho recebeu o sacra-
mento do baptismo Ana Luísa Alves 
Ribeiro, filha de Joaquim José Pereira 
e de Laurinda Carreirinha Alves. 

Falecimentos 

—Com 70 anos de idade, faleceu, no 
lugar da Igreja, no dia 4 de Maio, 

Etelvina Gonçalves Pereira, natural e 
residente nesta freguesia, viúva de Ma-
nuel Martins Ferreira de Oliveira. 
— Depois de prolongada e dolorosa 

doença, apenas com 45 anos de idade, 
faleceu, no lugar dos Alhos, desta fre-
guesia, no dia 28 de Maio, o professor 
primário Carlos Machado de Faria, na-
tural da vila de Apúlia e residente nesta 
freguesia. Era filho de António de Faria 
e de Alzira Gonçalves Machado e ca-
sado com Zulmira Morgado Boaventura. 

Melhoramentos 

—Já estão concluídos os caminhos 
junto à residência paroquial e também 
já terminaram os trabalhos de cortes e 
alargamento no caminho da Ribeira 
ficando agora com -a largura de cinco 
metros em todo o comprimento, estando 
já em andamento os trabalhos de pavi-
mentação. 

—Será para breve a construção de 
um edifício, no antigo fontenário, para 
sede social do Gandra F. C. bem como 
outros melhoramentos. 

tendo sido recebido em apoteose pelas 
autoridades religiosas, civis e pelo povo. 
Paramentou-se numa casa contígua ao 
adro, donde seguiu em cortejo, através 
de floridos tapetes, para a igreja paro-
quial, acolitado pelo pároco e outro 
clero, para a celebração da Eucaristia. 
Na hora própria proferiu uma opor-
tun4 homilia, referindo-se à, unidade 
dos fiéis entre si e numa só igreja e, 
consequentemente, ao problema das vo-
cações, bem como referências ao que 
tinha presenciado no dia 10. Adminis-
trou o Sacramento da Confirmação a 
134 pessoas. Serviram às lavandas os 
Srs. António Fernando de Abreu Cepa, 

1 

Ilídio - Vaz Saleiro , Maranhão e Abilio 
Cepa' Cerqueirà. No fim contactou com 
os fieis mais directamente empenhados 
com o apostolado, tendo o Presi-
dente da Junta dirigido palavras de 
agradecimento. No fim da Eucaristia 
um diácono que acompanhava sua Ex.ª 
Rev.ma deu também o seu testemunho 
por que seguia a Cristo e se achava 
feliz com o caminho traçado na sua 
vida. 

Foi um dia grande para a freguesia 
que não pode ser esquecido, mas reme-
morado de vez em quando, para tomar-
mos consciência dos nossos deveres de 
fiéis comprometidos com Cristo., 

FONTE 
Mês de Maio 

Com uma assistência regular reali-
zou-se a devoção a N. Senhora durante 
o mês de Maio que tradicionalmente 
lhe é consagrado. , 

Devido aos trabalhos na agricultura 
e nas fábricas e para facilitar a vinda 
à igreja de todos os fiéis .havia esta 
devoção de manhã e à noite. 

Está. porém muito longe de se pa-
recer com o mês de Maio _antigamente 
em que as igrejas se enchiam de fiéis 
como se fora missa dominical. 

Talvez a principal razão seja não 
ter o tempo tão livre como outrora. 

Algumas crianças apareceram na 
igreja à tarde, presidiram ao terço e fi-
zeram renúncias. E se fôsisem assim 
quase todas? Teríamos certamente mais 
e maiores bênçãos do céu. 

Primeiro Sábado 

Os Jovens em Caminhada conti-
nuam, durante o Ano Mariano, a fazer 
a devoção dos primeiros sábados, apre-
sentando os mistérios do terço filmado. 
O número de pessoas tem aumentado. 
A seguir ao mês de Maio vem Junho 

que é dedicado ao SS.mo Coração de 
Jesus. Esta devoção será à noite junta-
mente com a celebração da Santa 
Missa. 

Levemos a sério o culto ao Coração 
de Jesus e, as suas graças serão abun-
dantes para fazer crescer em nossa9 
almas o fervor e amor de Deus. As 
promessas feitas a S. fa Margarida Maria 
pelo Coração de Jesus não falham. 

Salas 'de banho 

Fói satisfeita uma aspiração do povo 
conforme de vez em quando se mani-
festava. 
A Comissão Fabriqueira mandou 

construir a sala de.banho para Senhoras 
e Homens no adro da igreja pela parte 
sul. Já estão em funcionamento e têm 
todos os requisitos que a actualidade 
exige. 

Ano Mariano 

O Movimento dos Cruzados de Fá-
tima e os Jovens em Caminhada em 
união com a Comissão Fabriqueira indo 
ao encontro da vontade do Santo Padre 
movimentaram esta paróquia de Fonte 
Boa para construir um pequeno monu-
mento a perpetuar o Ano Santo Ma-
riano. 

De facto no dia S de Junho toda a 
população com as Confrarias, Cruzados 
de Fátima, Cruzada Eucaristica e mo-
vimentos de apostolado se dirigiram em 
solene procissão da igreja para o local 
onde se'encontra o monumento que vai 
ser depositário da linda imagem de 
Nossa Senhora de Fátima, já benzidos 
por ocasião da visita pastoral por 
D. Carlos, Bispo Auxiliar de Braga. 

No percurso foi cantado o terço 
entremeado de cânticos aos mistérios. 
O local no lugar.. da Barrosa estava 

BOA 
ricamente ornamentado de flores e ta-
petes. 
O pregador além de louvar este bom 

povo tão devoto e crente em Nossa 
Senhora pelo acto que estava realizando 
insiste para que confiemos e amemos 
cada vez mais - e melhor a Mãe de 
Jesus e nossa • Mãe, principalmente obe-
decendo aos pedidos feitos em Fátima. 

Colocadá a veneranda imagem de 
N.° Senhora no seu pedestal o povo 
irrompeu em cânticos, hossanas, palmas 
e vivas a N.a Senhora e no ar ouviu-se 
o estralejar de muito fogo. Aqui fica 
a Mãe do Céu à veneração de todos os 
fiéis e em posição bem visível tanto 
para quem vem do nascente ou poente 
ou também do norte. , 

Sempre que ali passes não ' deixes de 
saudá-La com alguma prece. J 

. O Ano Mariano termina em IS de 
Agosto que é a festa da Assunção mas 
a nossa devoção é que nunca deve ter-
minar. Que o Ano Mariano sirva como 
que de. alicerce e fundamento para 
aprender a vida e imitar as virtudes 
que .a Mãe de Jesus dá exemplo. Só 
assim terá sido válido e frutuoso o Ano 
Mariano. 
O nicho é obra dos Nóvoas, de Pal-

meira do Faro; as despesas foram sal-
dadas com ofertas da freguesia e a 
imagem foi totalmente - paga -por Antó-
nio Escrivães Gonçalves. 
A todos, em nome desta família pa-

roquial,, muito obrigado e fique Nossa 
Senhora a todos lance lá do Céu uma 
bênção muito` generosa. 

Juntamente nesta festividade foi le-
vado também o andor de S. Isidro, Pa-
droeiro dos lavradores e do mesmo local 
foi lançada a bênção como Santo Lenho 
aos campos e trabalhos agrícolas. 

ti R lu 11 S 
s. 

Visita 

No dia 28 de Abril, 'o Centro de 
Apoio à Educação Familiar levou 75 
pessoas a visitar a Exposição Agro 88. 
Destes visitantes 60 eram crianças e os 
restantes adultos e jovens dos O. T. J. 
Visitaram ainda a Sé de Braga, não po-
dendo visitar o Museu devido à hora 
tardia, e regressaram a casa depois de 
uma alegre diversão nas festas das 
Cruzes. 

Baptismos 

—Tânia Maria, filha de José Maria 
Faria de Lima e de Alice de Jesus Vale 
Souto. 
— Ramiro Miguel da Silva e Sá, 

filho de Manuel Joaquim Moreira de 
Sá e de Maria do Carmo da S. Dias. 

Bodas de Ouro 
• } 

O casal Florentino Ferreira da Silva 
e Eugénia de Miranda Igreja celebrou 
as suas Bodas de Ouro matrimoniais. 

Felicidades. 
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Baptismo 

No passado dia 27 de Maio, foi 
solenemente baptizada Ana Isabel 
Azevedo Ramos, filha de Albina da 
Silva Ramos e de Maria Natália 
Carvalho de Azevedo, residentes no 
lugar 'de Casais. 

óbitos 

No dia 7,di Maio, Almerinda da 
Silva • Branco,- filha de Emília da 
Silva Branco, nascida a 15 de Ja-
neiro de 1921: - 

Dia 18 — Balbina Barbosa, filha 
de António Dias Couto e de Ana 
Barbosa, nascida a 17 de Abril de 
1926. 

Dia 20— Em França, José Boa-
ventura da Silva, filho de José Mar-
ques da Silva e de Ana Sampaio 
de Boaventura, nascido a 3 de Ja-
neiro de 1952. 

27 — Maria Gonçalves do Bento, 
filha de Ana Gonçalves do Bento, 
nascida a 31 de Março de 191ó. 

Que o Senhor lhes conceda o 
eterno repouso! 

As famílias enlutadas apresen-
tamos - sentidas condolências. 

Agradecimento 

As famílias dos saudosos extin-
tos: Almerinda da Silva Branco, 
Balbina Barbosa, José Boaventura 
da Silva e Maria Gonçalves do 
Bento, agradecem mui reconheci-
damente a todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar à última mo-
rada bs seus entes queridos. Agra-
decem igualmente a todas as pessoas 
que lhes manifestaram o seu pesar 
nesta hora de tão profunda dor e 
amargura. 

Visita Pastoral 

Vila Chã esteve em festa no pas-
sado dia 8 de Maio. Diremos mesmo 
que não foi apenas no dia 8 que 
Vila Chã esteve em festa. Já no 
dia 4 tinha começado a festa com a 
vinda do Senhor D. Carlos Pinheiro 
a Vila Chã, para um primeiro con-
tacto com as realidades da nossa 
Paróquia. 1 1 
O Senhor Bispo Auxiliar teve 

oportunidade de visitar o Jardim 
Infantil, a , Escola Primária- e Teles-
cola e a Capela de S. Lourenço. 
Pôde por isso falar com as crianças 
do Jardim Infantil e as respectivas 
Educadoras de Infância. Dialogou 
com as crianças da Escola Primária 
e da Telescola assim , como com os 
Professores e Professoras das respec-
tivas Instalações. Aí foi informado 
de que os Mestres dessas Instala-
ções sempre se comprometeram a 
dar as aulas de Moral, sabendo ir 
ao encontro dos desejos dos pais 
católicos. Por isso, mais uma vez, 
endereçamos os nossos parabéns a 
esses e essas dedicadas educadoras 
das nossas crianças. Escusado será 
dizer que a recepção foi a todos os 
títulos brilhante. 

Seguiu-se a visita à Capela de 
S. Lourenço, que se encontrava em 
obras, . e aos doentes. 

Com os doentes não encamados 
teve um encontro, logo à chegada, 
no Salão Paroquial. 

Aos doentes encamados foi feita 
a visita pessoal pelo Sr. D. Carlos, 
acompanhado pelo Pároco, em suas 
casas. Para todos teve o Senhor 
Bispo uma palavra de conforto e 
esperança com votos de rápidas me-
lhoras e a promessa de orações. — 

Foi feita ainda a visita ao Ce-
mitério onde se recolheu em oração 
pelos, defuntos, de um modo espe-

VILA. COVA 
Baptismo 

No dia 29 de Maio recebeu o Sa-
cramento do Baptismo o menino Ri-
cardo Miguel Azevedo de Sousa, filho 
de Belarmino Alves de Sousa e de Maria 
Emília Azevedo da Costa. 

Casamentos 
i 

— Manuel do Vale Guimarães, filho 
de João Alves Guimarães e de Júlia 
Gonçalves do Vale, com Maria Salomé 
Novais Miranda, filha de Manuel Mi-
randa Alves e de Arminda Novais Alves, 
no dia 7 de Maio. 
4 de Junho — Joaquim de Sá Car-

valho, filho de Artur Martins Gomes 
de Carvalho e de Aldina Sá Baptista, 
da freguesia de Mariz, com Maria de 
Fátima de Sousa, Matos, filha de Albino 
da Costa Matos e de Maria Arminda 
Barroso de Sousa. 

Felicidades. 

• 1 

! 1 

óbito 

No dia 21 de Maio, faleceu a me-
nina Marta Sofia Ramalho da Costa, 
filha de José da Costa Branco e de 
Maria dos Anjos Figueiredo Ramalho 

da Costa. 
Notícias Várias 

— No princípio do mês de Maio 
começou a Catequese diária para todas 
as crianças, as quais participaram com 
entusiasmo no mês de Maria. 

— Mais uma peça de teatro «O már-
tir do degredo» foi exibida no nosso 
Centro paroquial no dia 8 de Maio. 
— A vida de S. Francisco de Assis, 

filme de grande metragem, foi também 
agora projectado no Centro paroquial. 
— Os franciscanos seculares da nossa 

paróquia participaram num encontro 
realizado na Franqueira, no passado 
dia 22. 

—Dois jovens da • associação «Pa-
triache» falaram no fim das Missas dos 
dias 14 e 15 de Maio em Vila Cova e 
Mariz sobre os malefícios da droga. Os 
seus depoimentos impressionaram viva-
mente. 
—0 peditório para os. meios de 

comunicação social rendeu em Vila 
Cova 14.500$00 e em Mariz 4.500500. 
— No dia 5 do corrente, 120 ado-

lescentes de Vila Cova, Mariz, Perelhal 
e Creixomil, participaram numa jornada 
vocacional, realizada no nosso Centro 
Paroquial. 
— No próximo dia 12, os casais do 

movimento S. E. D. C. da nossa paró-
quia e de Mariz, vão participar num 
encont000 a realizar no Centro João 
Paulo II da Apúlia. 
— No dia 26, os nossos jovens vão 

tomar parte num encontro arciprestal 
que se realizará em Areias de Vilar. 
— A festa de S. João Baptista, no 

lugar das Barreiras, realizar-se-á no 
próximo dia 26. 
— A primeira Comunhão das crian-

ças que estiverem preparadas, realizar-
-se-á no dia 10 de Julho, por ocasião 
da Festa de S. Brás., 

ciai pelos sacerdotes que aí dormem -
ó sono 'eterno. ; 
' ' A porta da capela de repouso, 
rezou com todos os presentes por 
todos os que jazem no nosso Cemi-
tério e recordou também todos os 
filhos de Vila Chã que faleceram 
longe. ' 

ENCONTRO COM OS CRISMANDOS 

As 20,30 horas, encontrou-se com 
os jovens que iam receber o Sacra-
mento da Confirmação. Dirigiu-lhes 
a palavra para lhes fazer ver as 
novas responsabilidades que iam 
contrair ao receber este Sacramento. 

Responsabilidade redobrada de 
dar testemunho de uma autêntica 
vivência cristã, alicerçada numa fé 
sólida e profunda. 

DOMINGO, DIA 8 

Durante a Eucaristia de domin-
go, dia 8, o Senhor Bispo adminis-
trou o Sacramento da Confirmação 
a 199 jovens: 96 do sexo masculino 

t 

e 103 do -sexo feminino. -Nas - pala-
vras que dirigiu a toda 'a gente de 
Vila Chã lembrou a necessidade de 
descobrir e conservar os valores da 
natureza. ' 

«Como cidadãos e cristãos, acres-
centou, é nossa obrigação evitar 
tudo o que possa ser causa de po-
luição ou degradação. Está nas 
nossas mãos garantir que, hoje e 
no futuro, nos nossos campos, nos 
nossos rios e nos nossos mares, se 
respira sempre um ambiente sadio 
e calmo. Conservemos a beleza, a 
tranquilidade e o silêncio das nossas 
paisagens!» 

«A Igreja quer • e aceita o desen-
volvimento dos homens e das so-
ciedades, mas que seja autêntico». 

«...A modernidade da vida exige 
a actualização da Igreja», que não 
pode «ficar satisfeita apenas pela 
prática de uma religiosidade tradi-
cional que se limite a meros forma-
lismos, a procissões e festas, sem 
compromissós de fé na vida indi-
vidual e social de cada um». 

BEBI\H 
Baptismos 

8— Rui  Manuel Torres de Matos, 
filho de José Bajão de Matos e de 
Maria Amélia de Almeida Torres, do 
lugar do Outeiro. 

11 — Ana Rita Miranda Moreira, 
filha de António Fernando Gaio Mo-
reira e de Maria Isaura Gonçalves Mi-
randa, do lugar de Sanfins. 

22— Jorge Emanuel Sá Alves Pal-
meira, filho de Jorge Manuel Felguei-
ras Palmeira e de Maria de Fátima Rei 
de Sá Alves, do lugar do Outeiro. 

—Sara da Cruz Sá, filha de Manuel 
Cândido da Silva Sá e de Maria Fer-
nanda Noiva Meira da Cruz Sá, do 
lugar do Outeiro. 
— Helder Renato Rodrigues Alves, 

filho de Estêvão Martins Alves e de 
Maria do Sameiro Martins Rodrigues, 
do lugar de Infesta. 

29 — Tania Patrícia Vieira Mota, 
filha de Alberto Gonçalves Mota e de 
Maria do Sameiro Barros Vieira, do 
lugar, de Belinho. , 

Casamentos 

Dia 7— Carlos  Jorge Sampaio Ma-
ranhão, de 19 anos de idade, filho de 
António Justo Maranhão e de Maria 
Laura Correia Sampaio, de Mar, e 
Isabel Maria Seara de Sá, de 18 anos 
de idade, filha de José Rei de Sá e de 
Maria Augusta de Abreu Seara, do 
lugar do Outeiro. 

29— Manuel Alfredo Pereira da 
Costa, de 22 anos de idade, filho de Al-
fredo Cardante da Costa e de Maria 
dos Prazeres Gonçalves Pereira, do lu-
gar de Barros, com Maria da Conceição 
da Silva Pereira, de 18 anos de idade, 
filha de Valdemar Gonçalves Pereira 
e de Paulina Alves da Silva, do lugar 
do Outeiro. 

óbito 

No dia 24 de Maio, no lugar do 
Feital, faleceu João Gonçalves Pereira, 
de 76 anos de idade, natural desta pa-
róquia, viúvo em primeiras núpcias de 
Maria Gonçalves e em segundas núpcias 
de Arminda Gonçalves. 

Comunhão Solene e 

Primeira Comunhão 

As crianças que se encontram em 
condições de o fazer, terão a sua Pro-

fissão de Fé Católica e Comunhão 
Solene, assim como a Primeira Comu-
nhão no 3.º domingo de Agosto, que 
será este ano, o dia 21. Não haverá 
túnicas ou vestidos alugados. Cada 
criança apresentar-se-á vestida com rou-
pa própria e adequada. Assim os rapa-
zes de calça de cor azulmarinho e ca-
misa branca. As meninas com vestido 
branco de comprimento até aos joelhos 
e manga até ao cotovelo. 

SENHORA DA GUIA . . 

(Festa da Catequese) 

No passado dia 15 e na forma dos 
demais anos, tiveram as crianças da 
Catequese a sua festa no monte da 
Senhora da Guia. Desde o dia 8, quando 
a imagem da Virgem desceu :o monte 
para ficar na igreja durante uma semana, 
que se -notava o fervelhar da criançada. 
Era o i aproximar-se da realização do 
sonho que o povo de Belinho,• o pároco 
e as catequistas tornam realidade. Quan-
tas noites não terá sonhado a pequenada 
com o saquinho do merendeiro e o 
recheio do mesmo! Este, como já é ha-
bitual, -bem sortido e apetitoso. E nem 
a chuviscada que surgiu na hora da 
partida arrefeceu os ânimos. Subiu-se a 
montanha rezando o terço e cantando 
os louvores da Mãe do Céu. Na capela 
houve Missa que os pequenos Cantores 
da Manhã abrilhantaram com as suas 
vozes melodiosas. De referir é de lou-
var a presença de um órgão portátil-
Ficou o património paroquial mais rico 
e as festividades desta natureza mais 
lindas. 

No fim lá se fez o merendeiro. A 
chuviscada continuava, mas os saqui-
nhos encontraram os seus - legítimos 
donos. Ninguém faltou. 

Festa da catequese, esta festa sim-
ples e enternecedora. Catequese que não 
trabalha apenas para que as crianças 
tenham o seu merendeiro naquele dia 
abençoado, mas estende a sua acção ao 
campo do apostolado. Em abono desta 
afirmação estão os crucifixos que ° 
Senhor Bispo Auxiliar, D. Carlos Pi-
nheiro benzeu na Escola e lá ficaram 
nas respectivas salas. 

Não queremos terminar sem um 
agradecimento à boa alma que mao 
uma vez quis oferecer os pães para 
merendeiro. O muito obrigado do povo 
de Bolinho, D. Alice, e que o Senhor 
lhe pague! E mesmo para terminar. Será 
que para o próximo ano já teremos 
alguns degraus do tão desejado escad' 
rio? Esperamos bem que sim. 
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SACERDOTES DE ONTEM 
Longe -de mim supor que haveria de perpetuar aqui a memória de dois 

muito amigos e estimados sacerdotes que o Senhor para si chamou quase 
inesperada e simultaneamente— os Padres André Gonçalves Vasco Júnior 
e José Pires Afonso. 

Acostumara-me à sua atraente, agradável e mesmo edificante convi-
vência, que dispunha sempre bem todos quantos com eles privavam. A 
própria robustez física fazia-me crer que os precederia na grande viagem. 
Afinal ... altos desígnios de Deus perante Quem reverentemente me curvo? 

Aqui estou pois a render-lhes a minha amiga e grata homenagem. 
Já , foi dito e redito que Sacerdotes de ontem tem a finalidade de não 

deixar desaparecer no pó do tempo a memória daqueles que honraram a 
Igreja que serviram e o arciprestado a que pertenceram. Não fôra, julgo eu, 
uma grande graça do Alto — os longos, anos vividos — e para sempre 
ficaria ignorada a virtude, o merecimento e a zelosa actividade desses 

P.e _ André G. Vasco Jú nior 
Padres; seriam uns eternos desconhecidos, o- que em certo modo signi-
ficaria' para mim culposa ingratidão, uma vez que já não existe quem 
recordasse muito do que já foi publicado. 

Surgem agora estes dois sacerdotes de ontem; mas porque o são 
também de hoje, difícil se torna para mim registar a sua memória, por 
estar plenamente convicto de incorrer no fatal risco de omissão, que não 
merecem, e ainda porque, sem falsa modéstia o afirmo, não faltam no 
arciprestado colegas que possam dizer mais e melhor do que eu. Seja como 
for, registarei o que me foi possível recolher acerca dos saudosos sacerdotes, 
acrescido da minha impressão pessoal, certo de que serão compreensivas as 
lacunas detectadas. 

O P.e André nasceu em Fonte Boa às 4 horas (da manhã) de 31 de 
Maio de 1915. Era filho de André Gonçalves Vasco e de Ana Fernandes 
de Azevedo„ lavradores, naturais de Fonte Boa e moradores no lugar das 
Eiras, neto paterno de Joaquim Gonçalves Vasco e Ana Gomes Vasco, 
e materno de Manuel Fernandes de Azevedo e Maria de Barros. 

Foi baptizado no dia 6 de Junho do mesmo ano, sendo padrinhos 
António Gonçalves Vasco, solteiro, lavrador, e Carolina Gonçalves Vasco, 
solteira, lavradeira, ambos naturais e residentes em Fonte Boa. 

Assim consta do registo n.° 15 do respectivo livro paroquial de Bap-
tismos. 

O P.e André fez o curso de instrução primária em Fonte Boa e em 
Fão. Porquê nesta última freguesia? Por incrível que pareça, não havia 
então escola primária em Fonte Boa, ou melhor dizendo era muito irregular 
o funcionamento da . escola primária por falta de edifício próprio, e as 
crianças eram obrigadas a frequentar. escolas das freguesias ` vizinhas. Assim 
aconteceu durante largo tempo; e a situação somente ficou normalizada 
quando a professora D. Margarida Silva, para • ali se efectivar, ofereceu ao 
Estado uma casa para a Escola primária: Diga-se que ofertas deste géreno 
eram então vulgares. 

É certo que o irregular funcionamento da escola primária em Fonte 
Boa ocasionou ao P.e André o atraso do ingresso no Seminário; mas importa 
também referir que quando lhe -foi comunicada a admissão, afirmou, contente 
e feliz: — «agora já sou seminarista». Era a vocação sacerdotal a florir no 
familiar ambiente cristão, abençoada com a graça do sacerdócio de um tio 
avô paterno. 1 

A vida seminarística do P.e André decorreu com toda a normalidade 
—bom aproveitamento moral e intelêctual; e tanto quanto me foi dado 
saber, já então manifestava notável personalidade e seriedade— excelentes 
dons naturais que viriam a caracterizar toda a sua vida sacerdotal. 

Em 15 de Agosto de 1940 foi ordenado sacerdote pelo Senhor Arcebispo 
D. António Bento Martins Júnior; e porque eram reconhecidos e apre-
ciados os , seus merecimentos, o P.e André ficou ao serviço do Seminário 
-de-Nossa Senhora -da Conceição'até 10 de Outubro de 1941. 

! ". 

Baptismos 

Dia 8— César  Daniel, filho de An-
selmo' Carlos da Fonseca Pedrinha e de 
Maria Manuela da Quinta Martins Cepa, 
residentes no lugar de Areia. , 

---Luciano Raquel, filha de Manuel 
Catarino dos Santos Fradique e de Fer-
nanda Maria Pires Marcos, residentes 
120 lugar da Igreja. 

14 — Fernanda Cristina, filha de Ma-
nuel Alberto da Silva Pereira e de 
Alaria Fernanda Carvalho Faria, resi-
dentes no lugar de Paredes. 

15 — José 1 Carlos, filho de José 
Condesso Cardoso e de Maria Cecília 
Costa , Hipólito Cardoso,, residentes no 
lugar de Paredes. 

Daniela Filipa, filha de Daniel 
Liras Ribeiro , e de Felismina da Costa 
Monteiro Ribeiro, residentes no lugar 
da Areia. 

22— Tiago Manuel, filho de Fran-
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cisco Xavier Fernandes e de Adelina 
das Dores Mandim, residentes no lugar 
da Areia. 

—Tânia Sofia, filha de Joaquim 
Valdemar da Silva Carvalho e de Maria 
Luísa Neto Moreda, residentes no lugar 
da Areia. 

—Paulo Ricardo, filho de Delfim 
Martins da Silva e de Maria Otília Car-
valho Machado da Silva, residentes no 
lugar da Areia. 

Casamentos 

14— Adelino Ribeiro de Faria, filho 
de Adelino Fernandes Faria e de Clara 
Lopes Ribeiro, com Elisa Maria Carrei-
rinha' de Carvalho, filha de Alcindo ` Ve-
loso de Carvalho e de Maria Marcos 
Carreirinha, residentes no lugar de Pa-
redes. 
28— Artur Ferreira Pontes, filho de 

Armindó Alves Pontes e de Emília 

Este mapa indica o local, no alto do Faro, onde poderia materializar-se o sonho 
de una monumento a Nossa Senhora, -a assinalar o Ano Mariano 

PALMEIRA 
Mês de Maria 

Decorreram na igreja desta freguesia 
as cerimónias do Mês de Maria. 

Como se sabe, Palmeira vive um 
período de luto e de tristeza pela perda 
recente do seu pároco, as cerimónias 
dedicadas a Maria foram orientadas por 
leigos, souberam dar conta do seu sen-
tido espiritual, tendo, felizmente e apesar 
de leigos, conseguido congregar razoável 
número de fiéis em cada dia. 

Melhoramentos 

É com agrado e muita satisfação 
das populações vermos a Junta local 
interessar-se pelos grandes e pequenos 
problemas da nossa terra. Assim, há já 
algum tempo que o Infantário tomou 
o seu funcionamento oficial, em edifí-
cio próprio e para o efeito construído 
no loteamento de Santo António, onde 
se gastaram alguns milhares de contos. 

Edifício muito funcional, ali recolhe 
já algumas dezenas de crianças sob os 
cuidados de eficientes e dignas educa-
doras. 
— Também no lugar de Terroso o 

caminhò, de acesso à respectiva fonte 
tradicional foi alargado e encalcetado, 
o que veio beneficiar a popualção do 
lugar bem como as propriedades confi-
nantes. 
—Também e ainda no mesmo lugar, 

Alves Ferreira, residente em Barquei-
ros, Barcelos, com Elisabete da Vinha 
Fontes, filha de José Inácio Fontes e de 
Maria Adelaide Vinhas Hipólito, resi-
dente no lugar de Criaz. 

óbitos 

Dia 4— Luís  Miguel Reina Correia, 
de 7 meses de idade filho de Manuel 
Domingues Barbosa nomes Correia e de 
Manuela Maria Correia Reina, residente 
no lugar de Criaz. 

21 — Joaquina Martins do Monte, 
de 82 anos de idade, filha de Manuel 
Martins do Monte e de Maria Gon-
çalves Carregosa, residente no lugar de 
Criaz, solteira. 

procedeu-se a benefícios num pequeno 
troço de acesso à casa do «ti Armindo», 
como vulgarmente é mais conhecido o 
caminho. 

—Estuda-se também o problema de 
dotar a residência paroquial, passal, 
igreja e cemitério, de água potável e 
que anteriormente mingava o precioso 
líquido. 

Desastre Mortal 

No domingo, dia 5 de Junho, foi 
vítima de, grave acidente de viação o 
nosso conterrâneo Sr. Manuel Vidal 
Correia, de 34 anos de idade, casado, 
natural e residente nesta freguesia, no 
lugar de Eiradana, comerciante de flo-
ricultura da «Inter Flor», também com 
estabelecimento rio mercado de Espo-
sende. 
O inditoso comerciante, ao aperce-

ber-se' da ocorrência dum acidente de 
viação, encostou a sua viatura e foi 
assistir; nesse instante há uma viatura 
ligeira que a grande velocidade o apa-
nha brutalmente, causando-lhe morte 
instantânea e atropelando ainda mais 
alguns outros peões. 
O corpo foi sepultado na freguesia 

de Bolinho, no dia 7, por vontade 
expressa da viúva, D. Maria Cândida 
Silva Costa e Sá, dali natural, a qual 
fica com 4 criancinhas, a mais velhinha 
de 9 anos de idade. 

Sentidos pêsamos à família e paz 
eterna para o infeliz moço. 

Futebol 

Terminado o Campeonato Distrital 
da III Divisão de Braga, apraz-nos re-
gistar o excelente comportamento do 
Desportivo Recreativo Estrelas do Faro 
(DREF) que se sagrou campeão da 
Série A, subindo à II Divisão Regional. 
O DREF, no período da Páscoa 

deslocou-se a França, para ali partici-
par no Torneio da Páscoa e numa orga-
nização dos portugueses de Osny-Pon-
toise, obtendo um honroso 2.º lugar 
e de onde trouxe quatro taças a atestar 
a sua gloriosa presença e excelente com-
portamento. 

Parabéns e que o nome de Palmeira 
continue a ser bem representado. 
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t . Terminado o campeonato nacio-
nal da - 3.a-divisão,  a equipa da 
A. D. E. logrou alcançar o segundo 
objectivo: manter-se no mesmo es-
calão. Todavia, apesar do esforço e 
vontade de alguns, não atingiu o 
primeiro que era o de subir à 
II divisão nacional. 

últimos resultados: 

Esposende, 2 — Delães, 1 
Joane, 1— Esposende, 0 
Esposende, 3— Amares,  0 
Limianos, 0—Esposende,  0 
Merelinense, 3 — Esposende, 2 
Esposende, 0 — Santa Maria,, 5 

•r 

TAÇA DE HONRA DA A. F. BRAGA 

Guimarães, 1— Esposende, 1 
Esposende, 3 — Delães, 0 
Vizela, 2 — Esposende, 2 -
Esposende, 3 — Vieira, 0 

x.: 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

A. F. DE BRAGA 

j 

A exemplo do que havia acon-
tecido com o distrital da III divisão, 
agora, os regionais da I e II divisões. 
Desde já os nossos parabéns ao 
Antas, que subiu da 2.a à La divisão. 
Também uma palavra de felicita-
ções para o Marinhas e Fão, .' na 
I divisão; para o Gandra e o Vila 
Chã na II divisão.. Para _ o Apúlia, 
que desceu à II distrital, augura-
mos uma rápida ascensão. 

Últimos resultados: 

I • DIVISÃO 

Ceramistas, 2 — Marinhas, 2 
Fão, 1— Esposende, 0 
Apúlia, 0 — Tadim, 2 
Marinhas, 4 — Lousado, 1 
Ruivanense, 0—Fão,  l' 
Apúlia, 1— Maximinense, 1 _ 
Lagense, 3 — Marinhas , . 3 
Fão, 2 — Tadim, 0 
Aveleda, 1—Apúlia, 0 
Marinhas, 3 — Ferreirense, 0 
Apúlia, 3 = Fão, 2 

II DIVISÃO 

Panoiense, 2— Gandra,  2 
Antas, 4 — Meães, 1 -
Roederstein, 2 — Vila Chã, 1 
Cabreiras, 2— Gandra,  1 
Tibães, 1— Antas, 2 
Vila Chã, 1— ág. da Graça, 0 
Gandra, 4 — Viatodos, 2 
Antas, 1— Vila Chã, 3 
Meães, 1— Gandra, 2 
Vila Chã, 0— Negreiros,  0 
Louro, 2 — Antas, 0 

JUNIORES — Fase final 
+ 

Al 

Terminou a fase final do distri-
tal de juniores. Os nossos parabéns 
aos jovens até ao jogo com o Vizela 
e o nosso repúdio pelo seu compor-
tamento (anti-desportivo) a partir 
desse jogo, inclusivé. O nosso reco-
nhecimento pelo trabalho desenvol-
vido pelo técnico e por aqueles que, 
mais de perto, colaboraram com ele. 

l 

Esposende, 0—Vizela, 1 
Santa Maria, 4—Esposende,  0 
Esposende, 0 — Guimarães, 3 
Vizela, 15 — Esposende, 1 (! ) 

JUVENIS 

Acabada a fase -- final resta-nos 
endereçar os parabéns também ao 
técnico, aos miúdos e a todos quan-
tos permitiram uma excelente época 
a estes jovens. - 

a 

Esposende, 4 — M." da Fonte, 3 
Braga, 2—Esposende,  0 ' 
Esposende, 7—Fafe, 1 

y 

INICIADOS 

r 

Prova Extraordinária 

Uma palavra de simpatia para 
os mais pequeninos pelo seu bom 
comportamento "ao longo da época. 

Cabeceirense, 1— Esposende, 1 
Esposende, 0 — Guimarães, 8 
Arões, 1— Esposende, 1 

A_17. DE VIANA DO CASTELO 

I DIVISÃO •> -- 

Apesar de alguma irregularidade, 
o Forjães S. C. mantem-se na I di- 
visão da A. F. de Viana do Castelo, 
cujo campeonato também já ter-
minou. 

Courense, 6 — Forjães, 0 
Forjães, 4 — Correlhã, 0 
Âncora Praia, 5 — Forjães, 1 

Andebol 
II Campeonato de Portugal 

dos Clubes Jovens — F.P.A./D.G.D, 

Finais Regionais 

Iniciados Femininos 

Esposende, 6 — Fafe, 2 

Juvenis Femininos 

Esposende, 17— Fafe, 8 

'Infantis Masculinos 

Esposende, 6—Fafe,  5 

Iniciados Masculinos 

Esposende, 9—Fafe,  13 

Juvenis Masculinos 

Esposende,* 32—Fafe, 20 

Finais da Zona Norte 

Iniciados Femininos 

Esposende, 24 — Valpaços, 2 
Esposende, 10— Caminha, 0 

Juvenis' Femininos 

Esposende, 31— Valpaços, 1 
Esposende, 30 — Courense, 3 

Infantis Masculinos 

Valpaços, 18 — Esposende, 16 
Maio, 24 — Esposende, 17 
Esposende, 18 — Caminha, 11 

Juvenis Masculinos 

Viana, 16—Esposende, 29 
Porto, 15—Esposende, 19 
Valpaços, 15 — Esposende, 26 

a00000•oa 

— O Papa recebeu convite formal para visitar--Angola. -
- O Padre português José Saraiva Martins, de 56-' anos, natural da 

Guarda, foi nomeado Secretário da Congregação para a Educação Católica. 
— Em 28 de junho, o Papa irá nomear 25 novos Cardeais. Um será 

de Moçambique, nada constando que algum seja português. 
—Na vila de Ponte de Lima vai ser' levantado um monumento a Nossa 

Senhora, por proposta unânime da Câmara Municipal, para assinalar o 
bimilenário da Mãe de Cristo. 

—Portugal é o segundo país mais jovem da Europa, tendo metade da 
população menos de 30 anos. 

—Em todo o mundo, nascem por minuto cento e cinquenta bebés. 
—A partir do dia 26 do corrente, e durante seis domingos, a RTP vai 

transmitir um filme intitulado «Guimarães — dia um de Portugal». 

Pa norâmica 
h 

— Espécialistas e provádores italianos manifestaram, em Roma; a sua 
surpresa pela alta qualidade dos Vinhos Verdes, sobretudo do Alvarinho, 
que terá sido o mais pontuado na prova. 

—Em Arcos de Valdevez,' uma nova ponte sobre o rio Vez custará 
150 mil contos. 

—Em Portugal, a morte por cancro aumentou, estando a matar 38 
pessoas por, dia. As regiões industrializadas de Lisboa, Porto e Setúbal 
registam maior percentagem de cancros. No norte — Braga, Viana, Vila 
Real e Bragança — o cancro mais vulgar é no esófago e estômago. 

— Em Portugal dois em cada dez portugueses usam óculos como 
meio correctivo de visão. 

— A maior exportação portuguesa é de têxteis, atingindo em 1987 o 
montante de 400 milhões de contos. 

—Na Cimeira de Moscovo, enquanto os sinos do mosteiro ortodoxo 
Danilov repicavam festivamente, o presidente Ronald Reagan apelou a «uma 
nova era de liberdade religiosa na URSS», afirmando que «a fé está no 
coração da vida russa». 

— O tabaco é a principal causa de morte na Comunidade Europeia. 
Em Portugal morrem 10 a 15 mil pessoas/ano com doenças derivadas do 
consumo de tabaco. 

—Nas eleições autárquicas italianas ganharam os democratas cristãos, 
apesar do avanço dos socialistas e do recuo dos comunistas. 

Nas eleições da Catalunha — Espanha, ganhou a Convergência e União, 
da direita nacionalista, ficando os socialistas pelo segundo lugar. 

oo•ooao< 

Soneto para um Jovem., .. . 
Encontrando um velhinho, ' dá-lhe a mão, 
Porque já foi na vida o que és agora. 
Sentiu nascer-lhe o sol no coração. 
Sorriu de encantamento à luz da aurora. 

Sofreu talvez pela existência fora, 
Lavrando a terra, desbravando o chão. 
Hoje a saudade só lhe lembra outrora , 
Aqueles tempos que tão longe vão. 

Não lhe negues o amparo dos teus braços. 
Põe os teus olhos nos seus olhos baços 
E ouve-lhe a voz de avQso e de conselho. 

O que lhe faças, por amor e bem, 
Assim, um dia, te farão também , 
Quando chegares — Deus o queira!—,a velho. 

Moreira das Neves 

Face a estes resultados ficaram 
apuradas para as Finais Nacionais, 
a disputar em 10, 11 e 12 do cor-
rente, as equipas de Esposende, em 
iniciados e juvenis femininas cujos 
jogos se realizam em Esposende, na 
data já referida, e'os Juvenis Mas-
culinos que se deslocarão a Porta-
legre. 

Os vencedores das finais nacio-
nais representarão Portugal no 
grande Torneio de Teramo, em 
Itália. 

A. A. BRAGA 

Torneio de Juvenis Masculinos 

Esposende, 14 — S. C. Braga, 31 
Esposende, 10 — A. B. C., 29 
Esposende, 15 — Guimarães,0 

Iniciados Masculinos 

Esposende, 11— Fafe, 26 

Esposende, 10 — F. Holanda, 20 

Infantis Masculinos 

Esposende, 15—Fafe, 10 

Esposende, 15 — F. Holanda, 0 

Iniciados Femininos 

Esposende, 19 — Famalicão, 1 
A equipa feminina, no escalão d, 

iniciados foi campeã regional, S° 
com ,vitórias / 

— - La JUVEMINHO DESPORTIVA 

Terminou, no dia 10 do corrente, 
em Braga, a La Juveminho DeslOr-
tiva, que ao longo de mais de seis 
meses. pôs em movimento alguma 
milhares de jovens da Província do 
Minho, praticando as mais diversas 
modalidades desportivas. O conte' 
lho de Esposende esteve brilhante" 
mente representado. Registe-se a tí-
tulo de curiosidade, que, por exem' 
plo, na modalidade de andebol, dos 
dez primeiros lugares que estava 
em disputa, Esposende conseguiu 4! 
Isto diz bem da potência que esta 
vila é, hoje, nesta modalidade, gra-
ças a um homem: o prof. Manuel 
Ribeiro. Para ele e para os seus 
atletas os nossos aplausos. 

Entretanto, no próximo número 
procuraremos fazer um balanço do 
comportamento, a nível global, dos 
atletas concelhios e dos respectivos 
resultados e cltt_ssificações. 


